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RESUMO

A broca-da-erva-mate, Hedypathes betulinus (Klug, 1825) (Coleoptera: Cerambycidae), é uma das
principais pragas dessa cultura. Seu controle é dificultado devido aos hábitos crípticos das larvas, sendo
a catação dos insetos adultos o método usado pelos produtores para diminuir a infestação. Este trabalho
teve como objetivo avaliar pela primeira vez a suscetibilidade de H. betulinus ao nematoide
entomopatogênico Steinernema carpocapsae , em condições de laboratório, visando futura utilização no
controle da praga. O nematoide foi aplicado em quatro diferentes concentrações (12,5; 25; 50 e 100
Juvenis Infectantes/cm2), contra adultos. O inseto mostrou-se susceptível em todas as concentrações
testadas, obtendo-se mortalidade de 35 a 78% para a menor e maior concentrações, respectivamente.
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ABSTRACT

SUSCEPTIBILITY OF HEDYPATHES BETULINUS (KLUG, 1825) (COLEOPTERA:
CERAMBYCIDAE) TO THE ENTOMOPATHOGENIC NEMATODE STEINERNEMA
CARPOCAPSAE (NEMATODA, STEINERNEMATIDAE). Hedypathes betulinus (Klug, 1825)
(Coleoptera: Cerambycidae) is the main pest of Paraguay tea. Its control is difficult, due to the
cryptic habit of the larvae. Usually it is controlled by catching the adults. This work aimed for the
first time to evaluate a new control method for this pest, testing the susceptibility of H. betulinus
to the entomopathogenic nematode Steinernema carpocapsae  in the laboratory. The nematode was
applied in 4 doses (12.5; 25; 50 and 100 infective juveniles/cm2), against adult insects. The nematode
caused mortality of 35% and 76% at the smallest and largest concentrations, respectively.
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A erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma essência
florestal de crescente relevância econômica na re-
gião sul do Brasil (AZEVEDO; CORSEUIL , 1997). Inicial-
mente, sua exploração era extrativista, mas as pers-
pectivas de lucros levaram à implantação do cultivo
em sistema de monocultura. A erva-mate apresenta
cerca de 85 espécies de artrópodes associados (IEDE;
MACHADO, 1989), sendo o monocultivo e a falta de
conhecimento de métodos silviculturais adequados
as principais causas que favoreceram o aparecimen-
to de surtos de pragas e doenças, anteriormente
pouco significativos dentro de um contexto
extrativista (BORGES et al., 2003).

Entre as principais pragas, destaca-se o coleóptero
Hedypathes betulinus (Klug, 1825) (Coleoptera:

Cerambycidae), conhecido como corintiano ou broca-
da-erva-mate, que causa severos danos e grandes
perdas econômicas nas erveiras (CASSANELLO, 1993).
Os danos são mais significativos onde a poda para
colheita é mal conduzida e debilita as árvores, tornan-
do-as mais vulneráveis ao ataque da praga.

Com relação ao seu controle, o uso de agrotóxicos
não é permitido e não há produtos registrados para uso
na cultura, devido ao risco de haver resíduos tóxicos no
produto final (SOARES; YEDE, 1997; BRASIL, 2009).

O controle mecânico, por meio da catação manual
dos adultos da broca-da-erva-mate, associado à poda
dos ramos atacados, é o método mais utilizado pelos
produtores, podendo evitar o incremento popula-
cional de 3,2 vezes de um ano para outro (SOARES; IEDE,
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1997). Entretanto, apesar de eficiente, exige grande
quantidade de mão de obra, dificultando seu uso.

Diante da ocorrência de inimigos naturais associados
à praga, como o parasitoide de ovos Eurytoma sp., formi-
gas predadoras de ovos dos gêneros Pheidole e Solenopsis,
percevejos pentatomídeos e reduvídeos predadores de
adultos da praga e dos fungos entomopatogênicos
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae é possível o
desenvolvimento de um programa de Manejo Integrado
de Pragas para a broca-da-erva-mate (PENTEADO, 1995;
SOARES et al., 1995; SOARES; IEDE, 1997; LEITE et al., 2000; LEITE

et al., 2003a; LEITE et al., 2003b).
Outra possibilidade é o uso de nematoides entomo-

patogênicos (NEPs) das famílias Steinernematidae e
Heterorhabitidae, que possuem grande eficiência no
controle de pragas com hábitos crípticos (BEGLEY,
1990) e seu uso tem se difundido nos últimos anos,
alcançando sucesso para o controle de diversas pra-
gas nas mais variadas culturas, inclusive para
coleópteros da família Cerambycidae (FINNEY; WALKER,
1979; MACHADO et al., 2003a; MACHADO et al., 2003b;
FOLLON et al., 2004).

Apesar de não existirem registros quanto à ocor-
rência natural de nematoides entomopatogênicos em
H. betulinus, são boas as perspectivas de sucesso
desses agentes para o controle desse inseto, tendo em
vista que o ambiente ocupado por ele é bastante seme-
lhante ao exigido pelos nematoides (GREWAL  et al.,
2001; LEWIS et al., 2006).

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo ava-
liar a suscetibilidade de H. betulinus ao nematoide
entomopatogênico Steinernema carpocapsae, visando
futura utilização no controle da praga. Para tanto,
foram coletados insetos adultos em uma área de pro-
dução comercial de erva-mate em Cascavel, PR.

O nematoide S. carpocapsae, isolado IBCBn-06, foi
fornecido pelo Instituto Biológico, São Paulo, produ-
zido em larvas de Galleria mellonella (Lepidoptera:
Pyralidae) de acordo com a metodologia descrita por
POINAR JUNIOR (1979).

Para montagem do experimento foi desenvolvida
metodologia, segundo a qual foram utilizados potes
plásticos de 300 mL de capacidade, contendo 36 g de
areia previamente lavada, esterilizada e seca.

Foram utilizadas quatro concentrações do
nematoide: 12,5; 25; 50 e 100 Juvenis Infectantes
(JIs)/cm2. Após aplicação da suspensão na areia,
adicionou-se água destilada em cada recipiente até
que se obtivesse 20% de umidade do substrato. A
testemunha foi tratada apenas com água destilada.
Cada concentração foi considerada como um trata-
mento, que foi repetido quatro vezes, e cada repetição
correspondeu a 10 potes, totalizando 40 potes/trata-
mento.

Após a inoculação, foi colocado um ramo de erva-
mate em cada recipiente para alimentação dos inse-

tos. Em seguida, as brocas foram colocadas individu-
almente nos ramos e os recipientes foram fechados
com tampa plástica perfurada e mantidos em câmara
climatizada (26º C e fotofase de 14h).

As avaliações foram diárias, durante 10 dias, sen-
do os insetos mortos transferidos individualmente
para placas de Petri (câmara seca) e mantidos nas
mesmas condições por mais 5 dias. Passado este
período, foram adicionados 2 mL de água destilada
em cada placa e 24 horas após procedeu-se avaliação
para a confirmação da presença dos nematoides nos
cadáveres. Quando necessário, procedia-se a disse-
cação para confirmar a presença dos nematoides no
interior do inseto.

Os dados obtidos foram corrigidos pelo cálculo de
Schneider-Orelli (ALVES et al., 1998), e analisados
estatisticamente quanto a variância pelo teste F. Em
seguida, as médias foram comparadas entre si pelo
teste de Tukey utilizando-se o programa Sisvar
(FERREIRA, 1992).

Verificou-se que o isolado de S. carpocapsae mos-
trou-se patogênico em todas as concentrações avali-
adas, obtendo-se 78,1% de mortalidade, na maior
concentração testada, mostrando que a broca é susce-
tível ao nematoide (Tabela 1).

 S. carpocapsae é considerado um nematoide do tipo
“ambucher”, que fica à espreita do hospedeiro (LEWIS

et al., 1992a,b; GREWAL  et al., 2001), podendo esta ser
uma vantagem na sua eficiência, uma vez que o inseto
é bastante ativo na fase de reprodução na região do
colo da planta, junto ao solo, local de sobrevivência do
nematoide, sugerindo boas perspectivas para uso no
seu controle.

Esse comportamento do nematoide favorece tam-
bém sua permanência sob a copa das árvores, onde há
um maior sombreamento e, consequentemente maior
umidade, garantindo assim a sobrevivência do
nematoide por mais tempo (FERRAZ, 1998), de maneira
que a sua aplicação nessa área restrita pode vir a ser
uma alternativa para a implementação de programas
de controle no campo, sendo necessários estudos com-
plementares nesse sentido (ALVES et al., 2009).

Tabela 1 – Mortalidade de Hedipathes betulinus por
Steinernema carpocapsae em diferentes concentrações de
Juvenis Infectantes (JIs)/cm2, aplicados na areia (26º C,
Fotofase 12 horas).

Concentrações JIs/cm2 % Mortalidade

12,5 35,7 ± 2,5 a
25 41,9 ± 10,61 a
50 67,2 ± 8,84 ab
100 78,1 ± 5,53 b

CV: 19,44%

Médias (± Erro Padrão) seguidas de mesma letra não
diferem entre si, segundo o teste de Tukey (P ≤ 5%).
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A existência de estudos que comprovam a
suscetibilidade de vários outros coleópteros da famí-
lia Cerambycidae, pragas de outras culturas, aos
nematoides entomopatogênicos pode ser um bom
indicativo do potencial de tais agentes no controle da
broca da erva-mate (ABBAS et al., 2000; SOLTER et al.,
2001; MACHADO et al., 2003a; MACHADO et al., 2003b;
FOLLON et al., 2004; SHAPIRO-ILAN; COTTRELL, 2005; ALVES

et al., 2005; DOLINSKI et al., 2006; BRUCK; WALTON, 2007).
Contudo, a grande maioria dos trabalhos executados
é feita em condições de laboratório, com a fase larval
do inseto, que devido à cutícula fina e a menor mobi-
lidade, normalmente torna-se mais suscetível ao ata-
que dos nematoides. Neste trabalho, no entanto, além
da simulação das condições semelhantes às encon-
tradas no campo, utilizou-se o inseto na fase adulta,
e mesmo assim os resultados mostraram-se promissores.

Além da eficiência do isolado testado, outra van-
tagem se deve ao curto tempo de ação dos nematoides,
quando comparado a ação do fungo B. bassiana. Isto
porque, estudos realizados por LEITE et al. (2000) e
LEITE et al. (2003a,b) para avaliar a suscetibilidade da
broca ao fungo B. bassiana foram obtidos valores de
mortalidade em torno de 63%, após 40 dias da aplica-
ção, enquanto que, no presente trabalho, o nematoide
causou semelhante percentual de mortalidade em
apenas 10 dias.

Conclui-se, portanto, que o nematoide S. carpocapsae
é patogênico aos adultos de H. betulinusi, porém,
novos estudos se fazem necessários, visando avaliar
maior número de isolados e concentrações, bem como
estratégias de aplicação no campo.
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